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Projecto de Recomendação
                        “Insucesso e Abandono Escolar”

É notório, pelas estatísticas que invadem as informações e divulgações, que cada vez mais cedo os jovens abandonam a escola, denotando níveis de insucesso cada vez maiores. Esta situação tem preocupado pais, educadores, políticos e comunidade em geral. O reflexo deste abandono evidencia exploração infantil e realização de trabalhos não diferenciados, sem preparação ou formação prévia. Os dados são claros, sendo urgente agir e propor estratégias eficazes de combate a este crescimento cego do número de jovens adultos, não preparados para o mercado de trabalho, e sem formação escolar suficiente para integrar uma sociedade que pretende ser cada vez mais diferenciada e qualificada a nível de quadros de trabalhadores. 
Assim sendo, face à problemática evidenciada, propõe-se uma medida que englobe os vários agentes da educação (escola, aluno, família) num intercâmbio de esforços, permanente e efectivo, visando o reforço de interesses saudáveis e eficazes de todas as partes. Esta medida ressalta o objectivo primordial da instituição escola, o de “Ensinar”, do aluno, o de “Aprender” (como uma mais valia para o seu futuro), e da família, o de “Apoiar” e “Participar” activamente neste processo de crescimento.
No que concerne à escola, propõe-se um aumento do apoio individual ao aluno, a nível de uma orientação vocacional que incida durante o 2º Ciclo do Ensino Básico, e consequentemente o aumento da diversidade das ofertas formativas a partir do 3º ciclo, numa componente mais prática e atractiva para os jovens, respeitando as ofertas já existentes, e o grau de sucesso e empregabilidade. Esta orientação deverá ser efectuada a todos os alunos, em consentimento com a família, por técnicos especializados e devidamente munidos de informações actualizadas, num espírito de parceria com as restantes escolas/ofertas. O aumento das ofertas educativas pressupõe um respeito pelas já existentes e que possuem um grau de sucesso demonstrado, permitindo apenas a criação de novas áreas de interesse para os alunos em intersecção com as necessidades do mercado de trabalho envolvente, visando uma maior atractividade na continuação dos saberes dos alunos e antecipando um decréscimo das taxas de desemprego. Pretende-se contudo, e respeitando a continuidade dos estudos, incidir estas novas ofertas em programas de ensino baseados numa componente mais prática, de “ensinar a fazer, fazendo”. 
Somos exemplo claro, de que no descontentamento de um percurso escolar teórico e desgastante para alguns, pretendíamos mais do que a escolaridade obrigatória, e procurámos construir os nossos saberes num curso prático, numa escola prática, como a nossa... 
